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PRENA TU 


PROPRIETARIOS: H. CG. MIRANDA — M.s. CARQUEJA JUNIOR, 


“CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 14 de Maio. 
PRIESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE) 


Abriv-so a sessão à meia hora depois do 
mio dia achando-se presentes 52 snrs. de- 
putados. , 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
amtecedente. j 

A correspondencia tere o competente 
destino. aa 

Teve segunda leitura um projecto do 
smr. barão d'Almeirim, regulando as so- 
ciiedades anonimas de credito. . 

Foi admittido e enviado á commissão 
dé: fazenda. 

O snr. Barão pas Lacres mandou pa- 
rara meza uma proposta, para que a ca- 
muara recommende á commissão de fazen- 
da que dê parecer sobre o projecto para 
resgular os pagamentos de contractos feitos 
no) antigo: papel-moeda. 

Picou para segunda leitura. 

O snr. Cantos Bexto. mandou para à 
mesa uma representação com 411 assigna- 
turras, a maior parte de habitantes de Lis- 
bom e algumas de Benavente contra os pru- 
jewtos financeiros do governo. 

O snr. Micurt DO Canto, tambem man- 
dou para a mesa uma representação de 
464 proprictarios ce lavradores do conce- 
Vo de Meda contra o projecto de cercaes 
apnresentado pelo governo. 


ORDEM DO DIA. 


Cloninuação da Discussão na especialidade 
do projecto n.º 12.4. 


O snr. PRESIDENTE disse que continua- 
va a discussão do art. 1.º 

O snr. Xavier DA Sicva (sobre a or- 
dem) disse que não sabendo a extensão 
que se dará á discussão deste artigo, e não 
temdo o snr. ministro da fazenda emiltido 


a sua opinião sobre os additamentos, que | 


se lhe tem feito, desejava saber se o snr. 
ministro adoptava o principio de applicar 
aos credores internos da divida fnndada 
as mesmas disposições que nº accordo se 
concedeu aos credores estrangeiros; e de 
explicar o mado como pretende executar o 
disposto no $ unico do art. 1.º do accor- 
do; isto é, se o beneficio por elle con- 


cedido é para os credores, que possuiam | 


esses titulos, quando. appareceu o decreto 
de 18 de Dezembro; ou se é-aos. possui- 
dores dos titulos, em cuja mão estiverem, 
em consequoncia de transacções posteriores 
fquella data. 

O snr./ MINISTRO DA FAZENDA disse, que 
9 objeclo destas perguntas é o que está 
em discussão; comtudo diria o que jána 
discussão da generalidade tinha: dito que 
não achava esta occasião opportuna para 
tornar extensivas a credores da divida in- 
terna fundada as mesmas disposições, que 
no accúrdo se fazem aos credores estra 
Eesros; porque achava inconveniente ir ago- 
ra pedir ao paiz mais 50 contos de reis, 
Vora salisfazer os encargos que proviriam 
no estado, de fazer aquellas disposições ex- 
tensivas sos credores internos ; encargos 
que necessariamente terão de ser mais ex- 
tensos, por que attendundo-se a esses cre 
dores, é de. justiça attender a muitos ou- 
tros, cujos creditos são igualmente sagrados 
como aquelles, 


O snr. Faustino na Gana tendo a pa- 


lavra sobre a materia do art, 1.º, come- 
çou respondendo a algumas reflexões que 
se fizeram relativamente ao que tinha dito 
contra a exlineção: do castigo das varadas 
no exercito, e sobre o direito de represen- 
lação ; e entrando na discussão da male- 
ria, procurou justificar o seu votoa favor 
| do accordo , quando votava contra o empres- 
timo, fazendo ver que o accordo não traz 
immediatamente encargo algum para o pai 
ao passo que abre as portas ao credito; e 
não vota pelo emprestimo, porque exige do 
paiz sacrifícios, com que elle não pode. 

Depois de algumas outras considera- 
ções, terminou votando pelo art. 1.º 

A requerimento do snr. visconde de 
Monção, foi a materia julgada discutida; e 
procedeu-se á votação, cujo resultado foi 
|9 seguinte ; 

O artigo 1.º e.n.º 1 foi approvado por 
67 contra 24 votos. 

O n.º 2 foi approvado por 68 contra 
125 votos. + 
| O n.º 3 foi approvado por 68 contra 
h volos. 


24 votos. 


| Procedeu-se à votação dos addilamen-, 


| tos dus snrs. Vellez Caldeira, e Chamiço 4 
| para que fossem ; tornadas extensivas aos 
| credores internos da divida fundada as dis- 
| posições contidas no $ unico; mas foram 
| rejeitados. 

| Passou-se. á discussão do i 
| Art. 2.0 — E” tambem auctorisado: o 
| governo a conceder aos possuidores de bonds 
| de divida externa de 3 por cento, da con- 
| versão ordenada pelo decreto de 18 de De- 
| zembro de 1852, não compreendendo os 
| titulos de divida deferida, o-direito even- 
tual ao augmento de juro annual até 1 por 
cento, sem nugmento algum no capilal, e 
| devendo unicamente realisar-se tal augmen- 
to de juro, quando possa ser salisíeito por 


| ficam “exclusivamente consignados : 


| 1.º Pelo Incro liquido para o estado, 
| dos caminhos: de ferro, que se construirem 


no caso de se realisar lal emprestimo , e 
deduzida a importancia dus seus encargos; 


jjuro por este fundamento só poderá Lar 


ferro sejam construidos por conta do Esta- 
do, e de provir á fazenda publica lucro da 
exploração delles. 

2.º Pelas sommas, que em consequen- 
| cia do desenvolvimento dos recursos do paiz, 
vierem a sobrar em cada anno dos rendi- 
| mentos publicos, que as leis auctorisarem, 
| depois de satisfeitas tudas as despezas, que 
| forem auetorisadas nas leis. de despezas 
| do; respectivo anno, ou em quaesquer ou- 
(tras leis. 

O snr Cantos Bexto começou por man- 
| dar para a mesa aseguinte subsliluição ao 
jartigo: : 

Art. 2.º E” tambem auctorisado o go- 
vero para cunceder aos possuidores de 
bonds de divida externa de 3 por cento 
| da inversão ordenada pelo decreto de 18 
| de Dezembro de 1852, não comprehenden- 
do us titulos de divida deferida, o direito 
|mo accrescimo de juro annual de meio p. 
|e., sem augmento algum do capijal; veri- 
|ficando-se o dito acerescimo desde que 


cessa de ter applicação de pagamento de | 


juros e amortisação do emprestimo auctori- 


| sado pelo decreto de 30 de Junho de 1844, | 


xando os outros no abandono ; mas sobre- 
tudo oque convem lixar, é qual 0 augmen- 


O. $ unico foi approvado por 69 contra | 


algum dos seguintes meios, os quaes lhe | 


com o emprestimo de um milhão slerlino, | 


devendo intender-se que o angmento de | 


| logar; no caso que os ditos caminhos de | 


to que se deve fazer aos credores da di- 
vida externa, e qual a época em que es- 
se pagamento deve começar, para, não es- 
tarmos em um indefinido a este respeilo, 
e fazendo uma promessa com tenção de não 
cumpril-a, ou debaixo do pezo de salis- 
fazel-a, quando se derem certas circuns- 
tancias, e cuja appreciação deve dar se- 
rios cuidados às adminislrações futuras. 

Continuou discorrendo largamente pa- 
ra sustentar a opinião que acabava de emil- 
tir, e terminou votando pela substituição, 
que mandou para a mesa. 

O snr. presiexte dando para ordem 
do dia de ámanhã a continuação da de hoje 
e mais o parecer n.º 22 da cominissão de 
legislação, sobre a representação da cama- 
ra municipal de Lisboa, para que as dis- 
posições da lei de 16 de Junho de 1853 
se façam extensiveis ás expropriações do 
terreno para o matadouro publico; e o 
projecto n.º 27, que auclorisa o governo 
a contractar um emprestimo de 60 contos 
de reis, para a construcção da estrada de 
Vianna a Caminha; levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


—— TT ———— 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 

PubLicayos em seguida a propos- 
ta de lei, e o relatorio que o snr. mi- 
nistro da fazenda apresentou na Ca- 
mara dos snrs. deputados, auctorisan- 
do a creação do novo Banco Mercan- 
til Portuense, bem como o parecer e 
projecto que a respectiva commissão 
deu sobre aquella proposta : 

N.º 17 — DD. 
4 SENHORES : 

Um novo estabelecimento de credito se 
pretende fundar na cidade do Porto. 

A carta de lei de 16 d'Abril de 1850 
permilte a creação de taes estabelecimentos 
no continente do reino e nas ilhas, mas, 
nos termos da mesma lei, não podem elles 
funccionar sem previa confirmação do po- 
der legislativo. 

Julgo desnecessario oceupar a vossa at- 
tenção com a demonstração das muitas van- 
tagens que para o paiz em geral, e para 
a cidade do Porto especialmente, devem 
resultar da fundação de bancos, que, alem 
das operações communs' a taes estabeleci- 
mentos, emprehendam outras novas, como 
sejam seguros de vidas, annuidades vita- 
licias om temporarias e dotações. 

A creação dos estabelecimentos de cre- 
dito é uma necessidade da epocha actual, 
e os poderes do estado devem procurar 
satisfazer essa necessidade. 

Neste intuito, venho submetter á vossa 
consideração as provisões legislativas que 
deverão ser inseridas nos estatutos do Ban- 
co Mercantil Portuense, que se pretende 
fundar na cidade do Porto. 


PROPOSTA DE LEI. 


Artigo 1.º E” auctorisada na. cidade 
do Porto a creação d'um bance de descon- 
tos e seguros de vidas, com a denomina- 
ção de — Banco Mercantil Portuense — o 
qual terá a sua séde ivaguella cidade. 

S$ unico. A duração d'este banco é 
por tempo indeterminado. 

Art. 2.º O seu capital constará de 
dois mil contos de reis, e será formado 
de mil e quinhentos contos, em acções no- 
minativas de duzentos mil reis cada uma, 
e mais quinhentos contus em apolices de 
assentamento , ou ao portador, com q juro 
de quatro por centc ao anno sobre um ca- 
pital identico ao das acções. 


Ant. 3.º 


NUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por lin 
s, do sExErICIO de 25 por cento. — Qualquer arti 
= Publica-se todos os dias não santificados. 


trimestre (franco) 18900 réis — Numero 
a, 40 réis — repetidos 


go em relação com o 


"Woo 


Art, 4.º O banco Será isento de de- 
cimas., maneios ou qualquer imposto do 
industria. 

Art. 5.º No fim de cada mez, o ban- 
co Mercantil Portuense remelterá ao gover- 
no 0 resumo do seu activo e passivo, com 
a designação das especies existentes no ban- 
co; e no principio de cada anno remette- 
rá igualmente ao governo uma conta resu- 
mida das operações feitas no anno ante- 
cedente. Todos estes documentos serão pu- 
blicados pelo governo. 

Art 6.º Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrario. 

Ministerio das Obras Publicas, Com- 


mercio e Industria, em 140 de Abril de 
1856. 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 
N.º 38. 
SENHORES : 


For remettida à commissão de fazenda 
a proposta de lein.º 17 — DD. apresentada 
pelo governo, para ser auctorisada a crea- 
ção d'um novo estabelecimento bancal na 
cidade do Porto, com a denominação de 
— Banco Mercantil Portuense — para não 
se confundir com o Litulo do Banco Com- 
| mercial do Porto, destinado a descontos , 
emprestimos sobre penhores, hypothecas de 
bens de raiz, e a seguros de vidas e annui- 
dades. 

Na proposta inclue o governo as dis- 
posições do artigo 11.º da lei do 16 de 
Abril de 1850, applicadas ao Banco Com- 
mercial do Porto. pela lei de 17 de Julho 
de 1855, quanto á publicação mensal do 
resumo de seu activo e passivo; e á remes- 
sa annual da conta resumida do suas ope- 
rações; e propõe que ao novo Banco se 
conceda, coma elle pede, a isempção do 
pagamento da decima, maneio, ou quaes- 
quer impostos de industria. 

A segunda cidade do reino já possue 
um Banco Commercial, e ahi lambem exis- 
le a Caixa Filial do Banco de Poriugal 
para operações proprias da instituição de 
taes estabelecimentos, e parecia que ambos 
oecurriam ás necessidades commerciaes da 
praça ; todavia, sendo certo que o movi- 
mento mercantil daquella cidade invicta se 
desenvolve com grande rapidez e progres- 
so; e reconhecendo-se que os capilaes as- 
sociados sobre regras, fixas são o principal 
motor e sustentaculo do credito, pela con- 
fiança que inspiram e garantia que offere- 
cem, e porque prestam os auxilios pecu- 
niarios pelo modo mais expedito e a lara 
mais barata, nenhum inconveniente se op- 
põe, antes resultarão vantagens publicas da 
creação do novo Banco, que deverá con- 
correr com os “dois mais antigos, e func- 
cionar dentro da area em que os existentes 
exercilam a sua acção. 

Os Bancos servem muito essencialmen- 
te para a circulação facil dos valores, o 
tanto mais quanto maior é o seu capital. 
O novo Banco, que se propõe destinado a 
emprehender e efectuar operações pro- 
priamente Bancaes, não emite notas ou 
ordens á vista; mas, na conformidade do 
artigo 23.º 6 4.º do seu Regulamento, ac- 
ceita letras á vista e a praso, e passa che- 
ques sobre a sua lhesouraria á vista e a 
praso; estas obrigações tomam 'o caracter 
das “outros papeis de credito , e cumpre 
sujeital-as ás restricções fixadas na lei de 
17 de Julho de 1855. para o Banco Com- 
mercial do Porto. 

O capital do novo Banco é de dois mil 
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- O COMMERCIO DO PORTO. A 


ORIMU! 


A isenção do pagamento da, io 
maneio e outros quaesquer impos 


triaes, é conforme a concessã ta 
Banco de Portugal, e ultimamen Bai 
co Commercial do Porto; por is! co 


missão não duvidou approval-dB, ' 
se dar desigualdade em relação aos demais 
ustabelecimentos -de-igual -natureza-;-e- de 
accordo com q, lim 
por, tantos AAA quantos tema; gosar os 
referidos estabelecimentos 

Cumpre porem prevenir, como “obser- 
vou o conselheiro fiscal da fazenda, que não 
pode subsistir a condição de tornar per- 
manente a direcção, por ser contraria ao 
artigó 538.º do Codigo Commercial, e por 
que 'similhante -clansula tolhe-o exercicio 
do direito de e'eição aos accionistas, - sem- 
pre' muitovimportante, 'e sobretudo eim cor- 
pos-que administram propriedade “alheia, 
sendovde-certo múis. preferivelaveleição do 
que a exoneração dos gerentes, proposta 
por-qualquer actionista da Assemblea Geral, 
como «estabelece o “artigo 11.28 6.ºdo Re- 
gulamento: do nuvo: Banco: r 

Estas e outras modificações parece in- 
dispensavel fazer-se ma escriplura,-estato- 
tus e regulamento que pelo góverno foram 
remetidos á commissão, «e-comoe!les teem 
devser modificados" segundo «as disposições 
da leiiquesauclorisa-a crenção do novo es- 
tabelecimento, parece que sem inconvenien- 
te tda se: poderá exetutar depois “da pu- 
blicação da lei, ouvida-a Assemblea Geral 
de todos os acciónistás” 

2Ror estas: considerações a commissão, 
«de accordo, com o governo tem a honra 
«le submelter: à approvação da camara o 


seguinte jo 
PROJECTO DE LEI, 


Artigo 1.º E" authorisada nã cidade 
do Porto a creação de um novo Banco de 
descontos e «seguros de vidas, com a deno- 
mitiação de =>Barico Mercantil Portuense 
== 0 qual) terá-sua séde “haquella cidade. 


$ unico: A duração deste estabeleci- 
mento é por tempo indeterminado 
Art 2:90 capital: dó Banco Mérean- 


til Portuense é de dois mil contos-de reis, 
e será formado de milyie quinhentos con- 
tos de reis em acçõéside duzentos mil reis 
cada uma ,' e mais quinhentos contos de 
reis em apolices-com o juroide quatro por 
cento ao arino sobre capitalvidêntica ao des 
acções. 
$ 1.9 Av emissão - serávregulada nos 
estatutosy podendo ser paga em presta- 
ções, ou em letras á' ordem do Banco, 

$ 2:º As acções só poderão ser en- 
tregues depois de paga em dinheiro a sua 
importancia nominal. 

Art 3.º A primeira emissão, para se 
jolgar constituido o Banco, será pelo me- 
nos de metade do capital social, para' ser 
pago dentro d'um anno, contando da appro- 
vação aflicial dos estatutos. 

$ unico. O Banco só poderá funceio- 
nar depois de ter dado entrada em suas 
caixas em dinheiro a “quarta parte do capi- 
tal social determinado no artigo 1.º 

Art. 4.º 0" Banco Mercantil Portuense 
poderá aceitar letras á vista e a praso;, e 
bem assim' passar cheques sobre a sua the- 
sourária a prazo e á-vista. 

$ unico; “A importancia total das le- 
tras: e dos cheques não poderá exceder a 
tres quartas partes«do capital: social “emit- 
tido-em acções e apolices. 

Art. 5.º As aeções, apolices, fundos, 
lucros ou depositos e quaesquer valores 
ligados ao Banco, pertencentes aestrangei- 
ros, serão inviolaveis em quaesquer-casos, 
ainda mesmo de guerra com as suas res- 
pectivas nações. 

Art 6.º “O Banco será isento do pa: 
gamento de decimas, maneios, ou qualquer 
imposto: industrial, por vinte annos a contar 
du d.º de Janeiro de 1856. E 

Art. 7.º No fim decada mez o Ban- 
co MercantiloPorthense remetterá vo gover- 
no 0 resumo do seu activo e passivo, com 
a designação das especies de moeda 'exis- 
tentês mo Banco, e da importancia. das le- 
tras aceitas e dos cheques passados! á vista 
bm a praso; emo: principio de cada anno 
remettorá: igualmente 30 governo uma con- 
ta résumida das'operações “feitas no anno 
anterior. y 

6 unico. “Todos os mencionados do- 
cumentos serão publicados pelo “governo. 

o cárt 8.9 Pica revogada toda a vlegis- 
lação em contrario 

“y'Sala da” Commissão de - Fazenda: ,-aos 
14 ade cMaiosdo 1856. 

Manoel da Silva Passos — Joaquim 
Thomaz Lebo d'Avila — Augusto Xavier 


gevemo limitar este, favor | 


LISBOA 17 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do: Porto. 


, Desoesbontem “não: se falla aqui. sé< 
não nas propostas de mr. Prost e em cri- 
se ministerial. A attenção publica está 
preoccupada” do assumpto, e enda um faz 
conjecturas, oi segundo o seu modo de 
ver as coisas, ou segundo as suas paixões 
politicas. à 

E" esta uma circumslancia bem' digna 
de voltar-se Tem havido crises ministe- 
riaes por escassez de fundos. Agora falla- 
se em crise ministerial por/baver muito 
quem nos queira emprestar dinheiro. Vá 


-este facto para a historia financeira, é pas- 


semos à dar informação do que ha e do 
que se diz. 

Mr. Prost dirigiu-se liontem ao paço e 
propoz ao rei: E 

Constitui em Portugal vm estabeleci- 
mento de credito movel, que durará por 
vinte annos contados do cia da approva- 
ção dos seus estatutos. 

Oferecer ao governo os meios para 
estabelecer uina' rede completa de “cam 
nhos de ferro em Portugal, sendo as obras 
feitas por uma empreitada accordada entre 
o governo e a companhia concessionária 
ou por embolso dos trabalhos realisados , 
e serido o pagamento da empreitada ou 
dos trabalhos efvctuado em titulos de 6 
por cento especialmente destinados ao es- 
tabelecimento de caminhos de ferro do es- 
tado, e cuja garantia alem dos recursos 
ordinarios de: Portugal seriam os proprios 
caminhos de ferro. 

Tomar ao preço de 80 francos, cin- 
coentá milhões de francos destes novos 
fundos, e realisar o pagamento ou em Pa- 
riz;ao par, ou em Lisboa- conforme o cam- 
bio desse dia, obrigando-se no caso em 
que o governo o julgue conveniente, a 
depositar uma fiança logo depois da accei- 
tação das propostus, e lambem a entrar na 
primeira quinzena que se seguir á ratilica- 
ção dellas com uma parte importante do 
mencionado emprestimo, 

Ahi está o que ha. 
que se diz, 

Sustentam uns que mr. Prost não dis- 
põe dos fundos que ollerece, que o, seu 
fim é obter as concessões para depois ne- 
gociar com ellas e que todo o seu empe- 
nho é contrariar os planos do «Credit Mo- 
bilier», que tenta derramar por toda a 
Europa a sua influencia monetaria. Outros 
pelo contrario, procuram, demonstrar que 
a companhia que mr, Prost representa mo- 
rece toda a confiança e que as. propostas 
que elle faz são acceitaveis desde já, por- 
que teem segura garantia de realisação. 

Falla-se em crise ministerial dizendo- 
se, que tendo o ministro da fazenda con- 
vencionado. realisar o emprestimo de um 
milhão e 500 mil libras a dez e meio por 
cento, não, pode sem manifesto aggravo 
dos interesses nacionaes , regeitar a pro- 
posta de mr. Prost que oferece dinheiro 
mais, barato,  Vendo-se portanto o gover- 
no na necessidade de acceitar as propostas 
e importando esta acceitação a quebra dos 
compromissos que se dizia contraiu o mi- 
nistro da fazenda, tem este de demiltir-se 
e por consequencia todo o ministerio. 

Ha porem quem diga que as coisas 
não correrão assim, e quo tudo se com- 
binará de mudo que se adquira para o paiz 
a maior somma de vantagens sum haver 
alteração no gabinete. e 

Relatadu o que'se passa fóra da cama- 
ra dos deputados, eis aqui o que hoje al- 
li se passou sobre este importante assum- 
pto Hg 

Entrando em, discussão o projecto so- 
bre a auctorisação para o emprestimo, pe- 
diu “a copposição o adiamento delle, fun= 
dando-se em que sendo 0 governo aucto- 
risado a contrair um emprestimo ey fun- 
dos de'3 por cento, se deviam primeiro 
considerar as propostas de mr Prost, que 
offergcianmuivres vantagens por futulta- 
rem' o “emprestimo em funilos'de '6/por 
cento. 

Tomou a palavra o ministro da fazen- 
da e declarou, que não acceitava: o addia- 
mento proposto pelo deputado Carlos Ben- 


gora ahi vac o 


propostas que fossem mais vantajosas pa- 
ra-o paiz, estimando muito que mr. Prost 
viesse ollerecer ao governo melhores con- 
dicções. 

O deputado A: J. d'Avila sestentou que 
o projecto do emprestimo concedia a au- 
vclorisação em. fundos: de-8opor cento, e 
que depois que appareciam capitalistas que 
se ollereciam a fazer o emprestimo em 
fundos do 6 por cento, era melbor addiar 
a iliseussão deste projecto até que o go- 
“vérno tomasse “conliweimento dessas pro- 
postas e podesse vir infurmara camora a 
respeito dellas: 

“O ministro “continuou a regeitar 0 ad- 
dinmento:, porque não se'tractava”, dizia, 
de estipalar ou approvar as 'condições do 
emprestimo, mas unicamente: deaúctorisar 
O goreino para o contrair sem determinar 
essas “condições, de que ellé | pertencen- 
doa opposição nanca recusaria um voro 
de cunliánga aniplissimo ao ministerio para 
depois lhe exigir maior responsabilidade. 
Em harmonia com este pensamento o 
Lobo d'Avila riandou para a“jmeza uma 
substituição que foi depois assignada: pela 
maioria dos membros 
fazenda, em que se dizia que O governo 
seria auctorisado a contractar um empres- 
timo de 1 milhão e 500 millibras:, capi- 
tal real, con as condições mais vantajo- 
sas que podesse e segundo ds termos do 
contracto. 

Era uma auclorisação mais âmpla para 
o governo poder contrair o emprestimo com 
as melhores condições, que lhe fossem of- 
ferecidas e desta maneira , acabava a ques- 
tão do aldiamento, porque se não estabe- 
lecia de que preço seriam us fundos do 
emprestimo, e auctorisiva-se o mmistro a 
escolher os mais vantajosus. Mas a oppo- 
sição continuou a insistir, e liveram ainda 
a palavra contra o governo e-a favor do 
addiamento o barão de Almeirim, é Carlos 
Bento. 

Na scégunda feira continua este deba- 
te, que esclareceu muito a questão pela 
declaração que o ministro [ez de que -es- 
tava resolvido“a, acceitar as propostas mais 
proveitosas ao paiz, é que não linha com- 
promettimento ulgum com oatros capitális- 
tas. 


Veremos em que se resolve esta 'im- 
portante questão, que tem assustado os 
amigos da siluação:, porque suppuuham 
que o“ ministro estava comprometido cui 
o «Credit Mobilier»; e que pur isso, 
não podendo sustentar o einprestimo con- 
tractado com aquela companhia, severia 
obrigado a deixar a pasta. Mas agora tu- 
do se vao esclarecendo: e a ser verdade 
o que disse o ministro na sessão de hoje 
d crise desvaneceu-se completamente: 

A catara, depois de algum debate 
approvou o artigo 3.ºe seu S, eos ar- 
tigos 4.º e 5.º que eram us uítimos do qe- 
cordo de Londres. 

Antes da ordem do dia tambeai foi 
approvado o projecto, que auctonsa oigo- 
verno a contrair um emprestuno pura a 
construeção da estrada de Vianna a Cami- 
nha até á quantia de 100 contos de “reis, 
Louvores sejam dados ao deputado Chami- 
co, que empeuhou lodas as suas forças 
para a camara se reunir mais cedy do que 
a hora costamada , convidando até parti= 
cularmente todos os seus collegas para este 
fim. 


Segundo noticias de Madrid o baile 
dado pelos duques de; Montpensier au sur, 
D. Fernando esteve expleudido. SM, ti- 
nha destinado: sahir nv dia 15 de Sevilha 
para San Iucar;, onde O devia tomar o 
vapor «Mindelo», que ha de conduzi-lo a 
Gibraltar. D'aqui vá a Malaga, visitará 
Granada, e depois Tanger Uonde secolhuiá 
a Lisboa. cAcrainha Isabel enviou porem y 
cone ale Altamira a Sevilha, fazendo-e pur- 
tadoe «Puma carta para o Do Ber 
do, «6 julga-se pur isto, que 0 Augusto 
Viajante iré visilae a  côrie bespaahola, 
dizendo cum jorpal de Madridoque já no 
palacio se estavam fazendo alguas prepora- 
tivos para os aposentos, que se lhe; desti- 
nam. 

“Os jornaes politicos escrevem todos 
averca do  accordo de Londres. 
O «Diario do Governo» publica cinco 


decretos creando cadeiras de ensino | pri- 
mario nos concelhos da Guarda, de Gui- 


a commissão de | 


; A 
ma, : da Feira, e d'Abrantes ; o Vario: 
ou ecretos pelos quaes se fazem muit ; 
de: os judiciaes. a 


fundos reg; j 
s regularam hoje pelos Seguin. 


le: ços : 
Inseripções de 3 p. cênto.. 
Coupons, 


Divida -dilierida Eta 
| pesbês, do. banco D$-a SO)e 
“Ditas do. banco. do. Portos... 23584 24» 

on 


Te 
NOTICIAS DIVERSAS. 
orto. Este bar. 


— Vapor: ra 
co PRA 7 1 hora da far. 


de, conduzindo 370 i 
5 i passageiros, entre 
les os segnintes :, ' Engl 


egninta 200 AMAU 
3. Fi da Silva Campos, 4. Be “nardino 
Nunes, J. da Silva Baptista, -€ * Sebmidy 


e sua espoza, T. José da Silva, d: 

da Costa, 4.3. Dias Costa, | Ana 
Rocha Loureiro, M. d. Esteves Granja à 
familia, A, F, mes Carreira, J. do NEM 
ral, J. Araujo Lima, R. B. Barrozo Torres, 
M, Padderatz, A. da Moita Pinto, A AI 
berto Correia, D. Gonçalves Lopes, P. (, 
Lochner, Mr. Lesperat, T, Vaz Fepreir; 
na Pinto de Saldanha, F. 4. P, Serome- 
nho e-sna esposa, J. M. de Souza Aragã 
4. M. de deu Meirelles, paa raio, 
Francisca T. A, Pimentel, G. A. Mnchado 
Pereira, Padre L..D. Coelho Teixeira, J 
Moreira Pinto, A. P. Machado, D. Any 
Araujo e uma filha, FP. JS. da Silya Fal- 
cão, FA. Teixeira. 

— Paquete do Norte, O, paqueta in- 
glez «Tagus» que sabio do. Tejo hontem 
pelas 9 horas e 25 minutos, da manhã 
communicou hoje com. a barra, deixando 
7 passageiros e recebendo ,3, e a mala. 

> Participação; telegraphica, Ovapor 
«Daque do Porto» entrou hoje no, Tejo pe- 
las 8, horas da manha. í 

= Nova barca. Mohtem, foi lançads 
às aguas do rio Ave. uma barca construida 
nos estaleiros de Villa do, Conde pelo cons- 
tructor Joaquim Martins d'Aragjo, que-se 
denominou — Felix. — 


E" propriedade do snr, Francisco Mello 
de Abreu, commerciante desta praça. 

— Companhia Viação Portuense. Ama- 
nhã deve reunir-se"na” Bolsa Commercial 
a assemblea geral da. Gompanhia, Viaç 
Portuense para, resolver acerça da que: 
novamente suscitada, da directriz da estrs 
da de Guimarães Oxalá que terminem as 
dilliculdades que! ultimamente se lima 
suscitado, erque anão! serem rósblvidas 
uma? ra. salisfactoria “pata tados os 
accionistas, por meio aPuih' accord, 
dem pôr em perigo a existência desta com- 
panhia. doz aún! 

— Cartas de Aemilação! Emile 
Maio foram remeltidasoad“Shnjo Delegado do 
thesunro neste district “algunas cartas de 
arrematação e remissão de bens De Tóros, 
ellecluadas no distrieto do ?Pirrto “para se- 
rem entregues às 'segilintes “pitssoas + 

José Cactano Califateo, “Juisé Joaquim 
Lopes, Simão Rodrigues? Maria Elnestíih 
da Purificação, José Manoelda Sousa é 
Freitas , João da Cunha Oliveira Francis 
co Jusé Cardoso , Luiz Beriiiedino de nh- 
galhães Pinto, Josó Justino Pinto de Care | 
valo, Christovam tigulves da Cunha, 
Victorino Pereira de Magalhaes”, Jóngnii 
Eroncisca: da Silva; viiva ZA ntónio José 
Teixeira: de CarvalhóVasoneellos ,é Ao- 
toniv Carvalho bum rea 

— Despachos judiciárias» O «Ninrio 
do Guverhos ide HF dor corrente publica 
uma Tonga “lista “de “decretos! entendo dles- 
pachos “uv teansfereneios ie Iughres da ningis- 
lratura e judicives de que darentos nofi- 
cia. “Entre as transferencins secintoso a do 
sur. João Manoel ade Qarvalho! Sonsa Aguiar. 
juiz de direito do 2Medistrieto  crtarinálida 
| eomarça do Portos para igual agir tia co 
Umareavdo  Estarrej Parsco 29 edistricto 
Veriminal do Porta é temmsparido do Estor- 
rejaco sur. José Maria d' Altmreiila Tefxeira 
de Queiroz, nao ' 
| = “Arrematação de fóros. Nocdia 26 
| de Junho serão arrenatados  peratito o go- 
vernador “civil do distrivto deBraga alguns 
fóros: incorporados “na Fazenda! nacional, 
impostos cm varias propriedades dos con- 
celhos de Amares, “e Fafe.” Estão avalis- 
dos em 2008740 'rs. R p 

— Melhoramentos muterines. Diz O 
«Pharol do Minho» “que The cutista: que 
em Braga so está formando uma Conipanhi 
tendo por objecto «os “melhofamentos ima 
| toriges da província do Minho» Folgareutos 


O' COMMERCIO DO PORTO, 


B+ 


quése reajibe tap Jobvayel! perisamentoie que 
as nova companhia contribua com todasas 
áiuas forpás]parato prógiesso e desenvol- | 
vii Bi Bas, mimosa Mavincia DOT 


Tuugal. ; ] 
5 ae, despeza: do estado, A 

sr tibisao Rildo em-dinheiro | 
nte O des Margo ultimo. foi, de | 
dias o: reis entrando um saldo de 
4:38; Irque havia passada do mez de 


Feverei 
=T6I a) ovino! mesmo | mez (de 


tried oa 
AE Ta ME oia pa ua 


[ blico 7 

asia Sp 
E” «fazenda 464: — pelo. 

FRIA Fé mu da gmerra reis 
127:901919:+, pelo da marinija 59:1858039 
— pelo dos negocios estrangeiros 3:2148917 
é pelo: (dás obras publicas, commercio. e 
industria 30:7988796. — A despeza effectua- 
da pela” Junta do' Credito público foi de 


72; DI) 

z Ao a d'Abril passou um saldo 
(67 192:7778355 “reis. 
4 a - sa Pela lhesonraria ge- 
raliida migisterio da fazenda furam expe- 
didas as ordens do pagamento do mez de 
Atbnil lás seguintes classes : — archivo mi- 


Niuar, CO valorio real de Lisboa, eschola 
po RO apta 


m de Lisboa, esebola do 

ito chala. politechnica, collegio mi- 
ur! esth 
osidha do 


“veterinaria, intendencia da 
u fitto, estações civis de fazenda, 
Ju de Lisboa, professores -do districto 
dee lisboa, trabalhos. estatísticos, estanço e 
fabúrica do tabavo, fabrica da polvora, oM- 
— times em commissão . ditos em disponibi- 
lidade, hospital da marinha , obsórvatorio 

e matas. 

— Não mos enganamos. Dissemos 
homtem que constava que a altaido premio 
dos bilhetes da loteria era, devida á espe- 
culiação que alguns individuos de Lisboa 
tinlham feito, mandando. comprar por oc- 
casiao da vendagem a maior parte delles ; 
porem que parecia não levariam por diante 
us. los. porque. nas. vesporas. da 
cxtirarçanad iam de pôr necessaciamente | 
4 venda E Arab numero de bilhotes que 

liniham, guardados , e a abundancia faria 
bajitar o)prêmio. Verificou-se o nusso va- 
tiçúnio. O «Jornal do Commercio» recebi- 
doo pelo correio d'boje., diz que o premio 
dos bilhetes que havia chegado a 28000 e 


baixara consileravelmente. 
— Benefício. Hontem teve logar no 
thentro de S. João o beneficio em favor do 


Asyilo des Raparigas Abandonadas. Nos in- 
terwallos recitaram algumas poesias os surs. 
Momtinho, Guerra Leal, Correa, e Nogueira 
Lina. Os «camarotes “estavam todos oceu- 
badios, e-a concorrencia na plateia era gran- 
de » Chegando a haver travessas na infe- 
rio. f ' 
— Vird' ou não virá: A maior parte 
dos jurnaes desta Cidade tem noticiado que 
brevemente a companhia franceza de de- 
tlamação que se nela em Lisboa viria dar | 
algudias) representações nó nasso theatro , 
“hegando-se «até a dizer que na voltado 
“Duque do Porto» deveria partir para esta 
| “ida-le. O «Braz Tisana», referindo-se bon- 
“tem a cartas recebidas de Lisboa diz que 
* companhia léndo já mandado alugar quar- 
tel Besta cidade, resolvera o contrario, e 
dus parte della vai para Gibraltar. A” vista 
disto parece que não teremos theatro (ruu- 
“as porem por outro lado fomos informa- 
“S por pessua competente que os ajustes 
“Slavam quasi “ultimâdos o que havia toda 
? esperança (de remover todas as diflicul- 
iades o: dese conseguira -vitida da -com- 
honbia franceza: Vem ou não vem? per- 
Suntaremos «nós. z 
— «Novo «planeta. No «Instituto» de 
Emúça o celebre: astronoimo Leverrier pro- 
ao baptismo “scientilico do novo astro 
descoberta por M. Goldshmidt, declarando 
eo =via chamar Harmonia, curio | 
Weiloção da felizpaz com que foi assi- 
didi pffcisioL ho “anno: a 1856. 
.,— Cholera - Diz o «Journal de Na- | 
drido que o terrivel fagello da cholera 
iparecera cam certa intensidade na cidade 
* Avamonte, em Hespanha. 

— Cuminho de ferro. Nodia 12 de-| 
quer logar em Hespanha a inauguração 
Stmuinho, de forro de Saragoça a Madrid, 
— 4 Inglaterra e a querra d'Qri- 

Nus discursos pronunciados no Parla- 


nte, 
me 


| tonio Augusto Martins, já porque se pros- 


petorino Cardoso Pinto de Barrós por oeca- 


fito na sessão de 8 do corrente acham- 
alguns: asclarecimentos estalisticos quo 
“9 dleixam de ter interesse. 

io 1854 (€/1855, a marinha ingleza 


se 


| sãa demissão , 


ansportou d/'Inglaterra, para o; Mediterra- 
erp tor a Mediterraneo 

ará o mar Negro 26 659. - No mesmo pe- 
did e FranceZes para 
o Baltico'ou para o Mediterraneo, e 19,301 
Sardos' para o mar Negro. Deve-se acres- 
centar a isto o transporte de 54,000 ca- 
vallos e de: 340,000 toneladas:de-provisões 
e de munições, tanto inglezas, como fran- 
cezas e sardas. 

A força 'do exercito; inglez na Crimes 
no fim da guerra era de 70,000 homens. 
Durante a guerra , alistaram-se voluntaria- 
mente no exercito 63,603 homens da mili- 
cia. Alem disso, a milicia forneceu perto 
de 5.000 homens ás guarnições provisurias 
do; Mediterraneo; | A Inglaterra tambem for- 
mou legiões estrangeiras de 15,921 homens, 
um contingente turco de 20,479, um corpo 
de cavallaria turca de 2,733-homens, e de 
arulheria de 327. 

4 perda total do exercito inglez foi 
de 22,457 bomens, comprebendendo 2,873 
soldados que se acham invalidos em conse- 
quencia de fermentas. D'aquella * cifra , 
1,993 foram mortos no campo de batalha, 
1,621 succumbiram aos ferimentos recebi- 
dos, 4,279 morreram da cholera, e 11,451 
d'outras moleslias. 

— Perdas russas. Lord' Palmerston 
declarou na Camara dos Commnns que a 
perda total dos Russos durante a guerrase 
poieria com boas razões calcular aprosi- 
madamente em 500,000 homens e que só 
nas alturas que cercam Sebastopol. deviam 
acham-se sepultados 90,000 homens ! ! 


TD ——eeeeee 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. Redactor, 

Não quiz responder isoladamente á 
correspondencia do snr. Antonio Augusto 
Martins, inserta no n.º 106 do «Gommer= 
cio do Porty» porque o esperava dos meus 
collegas. 

E como agora acabo de receber a in- 
eclusa, resposta, áquelja correspondencia , e 
que envio a V., peço o especial favor de 
a fazer inserir no seu acreditado -jornal, 
com a possivel brevidade. 

Como membro da Camara do Peso da 
Regoa declaro que presto a minha adhe- 
são à declaração dos meus collegas que igual- 
mente assigno por ter votado conjuntamen- 
te pela demissão do snr. Martins. 

Porto 19) de Maio de' 1856. 

De v. 
Pranciseo da Costa Guilherme. 


A carta que o Administrador do «Lasne- 
cense» se recusou a publicar e que YV. 
não iluvidou inserir no nº 106 do «Com- 
mereio do Porto» assignada pelo snr. An- 
tonio Augusto: Martins, contem falsidades 
tão palpitantes, insinuações de tão refina- 
da malevolencia, que os abaixo assigna- 
dos membros da Camara do Pezo da Re- 
80", com quanto não vejam no signa- 
tario da carta mais que o editor respon- 
savel de sentimentos alheios, faltariam ao 
decoro e dignidade da corporação a que 
pertencem , se deixassem de repellir laes 
falsidades e insinuações. 

Neste seu justo desforço darão os abai- 
tados O primeiro lugar ao sur. An- 


lona firmar a carta aludida, já na qua- 
lidade de queixoso, cujo papel não receiou 
acceilar, 

Ao seu atrabiliario sugestor respon- 
derão em 2.º lugar, ainda queas honras 
da prioridade lhe pertenciam como móral- 
mente responsavel pelos doestos que só 
com Um nome emprestado se alreveu a 
publicar R 
Depois da declaração franea e leal + que 
os abaixo assignados dirigiram ao pres 
dente da Camara o imo snr dontor Vi- 


ão da 1.º correspundeneia do snr. Mar- | 


tins inserta no nº 21 do «Lamecen- 
se» , drelaração liberrima e esponta- 
nea, escripta com o duplo fim de de- 


sufrontar a Camara e o seu presidente 
das injustas aggressões daquelle snr, pelo 
facto da sua demissão de thesoureiro, não 
era d'esperar que similhante asssumpto fus- 
se reproduzido e controvertido pelo snr, 
Martins, em quem não devia presumir-se 
nº inqualificavel pertenção de” desmentir o 
testemunho solemne de um corpo municipal. 
Não aconteceu porem assim: e então forço- 
só é repelir ao sur. Martins, que aqueila 
bem longe de proceder dos 
ignobeis, que gratuitamente lhe 


motivos 


atribue , foi 
nela Camara 
resolvida, sem 
influita por pessoa 
por vutras: 
domiuaicipi 
gnidade, propria, não descem á particula- 
risação dessas razões , esperando que o snr. 
Martins não commelterá a inconvenienciá 
de a provocar dando-se por salisfeito com 


Camara (o'Pezo da Regoa é sobejamente 
ciosa do seu decoro para se prestar ás 
mesquinhas inspirações com, que pertendo 
menoscaba-la. 


verdadeiro author da carta do snr. Martins, | 
cumpre dizer com referencia ao $ 6.º da 
mesma, que votamos ao 
desprezo nssim a apreciação dos nossos actos, 
conio a doutrina que por modo tão poúco 
urbano nos quer inculcar. 
absoluta — que as deliberações das Cama- 
ras transactas devem ser respeitadas pelas 
que lhes succedem — é tão intuitivamente 
absurda, que só a mais: rassa ignorancia 
a pode enunciar. 
eilios Ecumenicos serião igualmente infal- 
líveis. 
Quanto à ameaça com a pena de Talião, 
com que o pseudonimo imaginou fulminar- 
nos, declaramos-lhe com a 
coração que a não, tememes, porque con- 
iamos. em Deos e nas nossas conscienci EM 
que nunca se dará o caso de que as Ca 
uweras que nos suecederem se 
baraçadas na avaliação u'uetos nogsos de si- 
milhante especie, 


se que o Mentor do snr. Martins 
fazer entre os abaixo assignados e os ca- 
valhiciros que compunham'as Cainaras tran- 
sactas aque se refere, que nos julgaria- 
mos manchados se |he respondessemos. Es- 
Ses mesmos cavalheiros se reputariam mais | 
honrados (esca 
apologista. 


berta para que declare quando é que dei- 
xon de presidir a ordem e a legalidade ás 
decisões da Camara -aclual, porque nos re- 
pugna entreter polemica com -adyersario tão 
desigual, e porque fôra dar importancia e 
consideração ao quenem compaixão merece 


consequencia de: correspondereni ao domin- 
go de Pentecostes em que se não publi- 
caram pela solemnidade do dia. 
lhas de Madrid são de 14, é a «Gaceta» pu- 
blica o seguinte despacho : 


por Lubeck. com direcçã 


ckelberg, encarregado d'uma missão espe- 
cial do gabinete russo para o governo sardo. 


apresentar-se-ha uma esquadra america 
na embocadura do Elba; julga-se que 
esta demonstração diz respeito á 
do Sund. 


do casamento projectado entre 
| Adalberto do 
panha filha de S, A. o Infante D. Franeis- 
co de Paula. 
posto por muito tempo em duvida por pesso- 
as bem informadas. 
do agrado da Russia, e que outras razões 


rem diz que uma correspondencia partica- 
lar dava a noticia que o conde Waldkirth 


«seria ve delidameute meditada 
«e por ella unanimemente 
que para taldecisãa fosse 
alguma “nem movida 
razões mais que os interesses 
Os abaixo assignados, por di- 


Escrevem dos principados, que o gene- 
ral Coronini fizera saber, ao principe 
Ghyka que a evacuação da Muldo=Yalachia 
pelo corpo. d'vceupação austriaca, começa- 
tá proximamente e será terminada antes de 
Seis mozes, E 

O boato de que a capital da, Prussia 
servirá, durante o estio, de rendez-vous 
a alguns grandes s da Europa, 
vae adquirindo muita consistencia, e falla- 


o qne consta da acta dasua demissão cuja | se de? preparativos “extra rdimarios que 
certidão extrahio: e conclue a sua res- | se farão pára o tecopção destes ilustres 
posta áquelle snr., assegurando-o de que a hospedes. 


O governo'belga acaba de intentar um 
Processo contra'O jornal à «Nation», por 
occasião d'um artigo contendo ataques con- 
tra o duque de Brabante. 

O Czar assigáou am manifesto annun- 
ciando que a sua coroação lerá lugar, no 


mez d'Agosto proximo, em, Moscow. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. . 


IMPORT: 


Cargas mnifestadas em! 17% 19. dê Maid. 

VILLA DO CONDE: — Lancha S. de 
Malhozinhos, 42 volumes com diversas mer- 
cadorias, 4 pipas vazias, 1 clavinac 2 paus 
mugne 

AVEIRO. — Bateira Santa Anna de Ilha- 
vo, 45 moios de sal, a Marcelino! da Costa 
Mendes. 

ANDRESSON. — Hiate Cruz 3.º, 100to: 
neladas de ferro a 4. Pereira da Cruz. 
aah ã : a FIGULIRA. -- Rasca Higina, 18 vofu- 
É” tão baixamente grosseira a antithe- | mes d'azéite e pedra, “6 10' barcos pedra'dé 
tentou | capigivivira & Botdiho: ) 

AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro, 
127 moios de sal, a Daniel Irão & CO 

FIGUEIRA, — Rasca Nova! Sociedade, 
| 62 volumes com azeite, vidros, fefróe on- 
pedra de! cal! 


Agora dirigindo-nos especialmente ao | 
mais completo 


A propasição 


As Camaras “e “os $Con= 


Isto pelo que respeita á doutrina! 


não sobre o 


vejam em 


[tros objectos, e 14 barcos 
| aos ditos. 
AVEIRO. — Rasca Santa Maria, 166 
| moios de sal) aos ditos. 
FIGUEIRA. — Rasca Adelaide, 178 to- 
| lumes com azeite, vidros; roupa de uso e 
| diversas mercadorias 6 barcos pedra de 
cal, aos ditos. à 

IDEM. — Rasca Flor io Porto, 72 vo- 
lumos com azeite «e aguardente: e diversas 
mercadorias, aus ditos 

TERRA NOVA. — Brigus ingloz Gres- 
cent, 3300 quintaes do bacalhau, a €; H. 
Noble & Murat. 

IDEM. -— Brigue inglez Harmony,-2700 
quintaes de bacalhau, aos ditos. 

AVEIRO. — Rasca Maria Izabel y 67 
moios de sal, a Daniel Irmão & C.º 

CEZIMBRA. — Cabique S. Pedro, 360 
milheiros de sardinha, aos ditos. 

LISBOA. — Rasca Senhora do 
1000 adúellas, 41 moios e. 7 alqueires: de 
milho, 21 cascos vazios, uma porção de 
chumbo, 37 caixas com polvora, 26 ditas 
com armamentos e 559 volumes com enfé, 
arroz, papel, drogas e outras mercadorias, 
ad. T. da Costa e Silva; 

NEW-CASTLE, — Brigue inglez Argo, 
56 chaldrões de carvão de pedra, a Coe- 
lho E Nogueira. 

STOCROLMO, — Escuna sueca Maria, 
10139 barras e feixes de ferro, 89 caixas 


pano! aos enconivs de tal 


Não «emprasamos essa entidade: encu- 


Regoa | de Maio de 1856. 
De. V. 
Vice-Presidente, 

Cypriano de Sousa Carneiro Canavarro, 
Camillo de Macedo, 
Henrique da Silva Avelar, 
Antonio Aires Loureiro de Carvalho, 
João Francisco Monteiro, 

Porto 19 de Maio de 1856. 
Francisco da Costa Guilherme. 


EXTERIOR. 


Hose não Livemos jornaes de Paris em 


Pilar , 


As [o- 


« PARIS, 14 de Maio — O «Times» 


de 13 diz, que correm boatos de que a | com aço, 40 duzias de taboas, 11 paus e 
Russia pelira explicações á Inglaterra ácor- | 2 barris Com ake +» & Joagaim Ferreira 
ca du traetado de 15 d'Abril. Coelho. a 


O princepe Oscar de Suecia, passou 
a Pariz.» 


AVEIRO, — Bateira Olho Vivo, 50 aios 
neral russo Sla- 


de sal, a Goelho Lima & C2 

MEMEL = Escuna prussitna Hesperus, 
419 fardos de linho, 200 esteiras e 4320 
paus d'aduella, a Souzas É Campos. 


EXPORTAÇÃO. 
Decpachos, por sahida, 


LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 1700 
marcos de prata gm moeda, 180 bois, 26 
arrobas de laranja, 632 arratois de presqu- 
tos, Zarrobas d'azeitona 143 arrateis d'amen- 
doas em miolo e46L pipas, 20 almudes e 
Lesnadas de vinha 

SOUTHAMPTON. = Galeota hollandoza 
Margareth, 1500 Maes d'ossos e 240 
arrobas de borras d'assucar. . 


Chegou a Turin o 


- Diz-se que dentro em pouco tempo 
a 


questgo 


Falta-se muito, nos salões de Munich, 
o principe 
Baviera e à Infanta de Hes- | 


Este casamento tinha sido 


Dizia-se que não era 


ainda, entre as quaes uma questão religiosa, E 
deviam fazel-o abandonar A «Patrie» po- E d 


VINHO EXPORTADO. 
Tetê 


deve partir brevemente para Madrid, a fim P sb C€, 
de pedir em nome do rei Maximiliano a Despachado desdo 2 do Ja- 
mão da Infante. neiroa SU de Abril... 11007 14540 


O CONMERCIO 


DO PORTO. 


b 


Dito em 2 a 16 de Maio.. 3128 x 
Dito em 17 a 19 “Mi 


Para Inglaterra. . 176 
Para o Brasil... 3 
Para Copenhague . 47 
Para Hamburgo. 5 
Para Stettin ... 6 


TT — 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 15 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. 
qualidado do paquete. 
SUTHAMPTON. —- Vap. de 
Mustaphá. ; 
MARSELHA. — Vop. Seine, c. Harpiu. 
TAVIRA. — Cah. Sacramento e Conceição, 
vinho e alfarroba. 
FIGUEIRA. — Cah. Santo Antonio e Almas, 
lenha e sal. 
v. N. DE MILFONTES. — Bat. Andorinha, 
carvão e ferro. 
VENICHE. — Bat. Romeira , aguardente. 
SANIDAS. 

NEW-YORCK. — Br. Lidador, c. Oliveira, 
sale gomma ; 
NEW-CASTLE. — Esc. ing. Preack , c. Wil- 
liams, fruta e. sal, t 
CRONSTADT. — Br. ing. Elizabeth, e. Wil- 

liam , sal e cortiça. 
ILHA TERCEIRA. — Br. esc. Flor d'Angra, 
c. Santo Amaro, encommendas, 
VIEIRA. — Pat. Milagre, c. Pereira, lastro. 
VIANNA. — R. Moreira de Aveiro, lastro 
LAGOS. — Cah, Jesus Piedade, encommen- 


Broganza, em 


guerra egypeio, 


das. 

v. N. DE MILFONTES. — H. Senhora d'Ata- 
laya, lastro. 

SETUBAL. — IL. Oliveira 2.º, lastro. 

IDEM, — H. Gigante, lastro. 

IDEM. — H. Nova Sociedade. encommen- 
das. « 

IDEM. — Bat. Conceição de Maria, encom- 
mendas. 


———— 


PORTO 19 DE MAIO. 


ENTRADAS. 

AVEIRO, 4 dias. — Cah. Conceição e Al- 
mas, sal. 

FIGUEIRA, 3 dias. -—R. Annunciação, sal. 

SETUBAL, 8 dias. — H. Beijinho, sal e 
arroz. 

FIGUEIRA, 4 dias. — H. Antunes 1.º, col. 

AVEIRO, 3 dias. — H. Ilhavo 1.º, sal. 

IDEM, 3 dias. — H. S. Joaquim 1.º, sal. 

LISBOA, 7 dias, — H. Loureiro 1.º, en- 
commendas. 

PORTIMÃO, 17 dias. — Il. Senhora do Car- 
mo , azeite. 

LISBOA, 7 dias. — Pat. Santos 2.º, c. Car- 
dozo , sal. 

SANIDAS. 


LISBOA. — Yap. Duque do Porto, e. Pin-| 


to, encommendãs e passageiros. 
IDEM 20. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 
Ficam fóra da barra 2 hiales e uma 
rasca. 
Vento N. (fresco) eo mar bom. 


ANMENCIOS. 


MESA da Real Irmandade de Nos- 
sa Senhora da Lapa, convida a to- 
dos os seus carissimos Irmãos, a irem 
tomar seus habitos na sua Secretaria, 
no dia 22 do corrrente às 3 horas da 
tarde, para acompanhar a Procissão de 
Corpus Christi. 
Porto 19 de Maio de 1856. 
O 1.º Secretario, 
Bernardo José Dias Carneiro. 
[543] 
ERDEU-SE um pequeno embrulho 
com 4 dentes montados n'uma cha- 


pa d'ouro; quem os achasse e os en- 


tregar a Mr, Starbuck cirurgião den- 


ENDE-SE a quinta de Er- 


sm mezinda, proxima ao Col-. 
ESB legio da Formiga, e variaster- 


ras adjacentes, na freguezia de S. Lou- 
renço de Asmes, pertencentes a Luiz 
els Souza Silva e Carvalho; quem as 
! pertender pode dirigir-se à sua Esta- 
|lagem da Travaje. O annunciante obri- 
gu-se a fazer as vendas com as se- 
guranças precisas. [544] 


| R ARRENDA-SE a Estalagem da Tra- 
vaje, quem a pertender pode diri- 
[545] 


| gir-se à mesma. 


— EEE VERAO EEE 
| 
| pOAQUIM José Loureiro, D. Roza Maria 
de S. José Loureiro, D. Maria Engra- 
cia da Conceição Pinto e Manoel Joaquim 
Pinto, agradecem a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao responso de sepul- 
tura: de seu muito presado irmão e thio o 
Snr Boaventura José Loureiro, que leve 
logar na noute de 13 do corrente na igre- 
ja dos terceiros de S. Francisco, pedindo 
desculpa de o não fazer pessoalmente, e 
protestando-lhes sua eterna gratidão. 
[547] 
GENS DARE ARS DECU dic esa 
R A-SE de dous praticantes de Phar- 
macia , para o Brazil e que tenham de 
3 a 5 annos de pratica; quem estiver nes- 
te, caso e com as habilitações necessarias, 
queira dirigir-se á rua da Ponte Nova n.º 
18, Droguista. [538] 


A parq vender a bordo do «Portu- 

ense» e «Luzitania» recentemente 
chegados de New-Castle, garrafas de 
1 e meio quartilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rua Nova “dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [429] 


ARREMATAÇÃO. 


ELO Tribunal do Commercio se acha 

destinado o dia 24 do corrente 
ao meio dia a requerimento dos in- 
teressados do exlincto vapor Hollandez 
LEUWARDEN para ser arrematada a 
maquina e mais objectos salvados do 
indicado vapor, os quaes podem ser 
examinados a toda a hora dirigindo- 
se os pertendentes ao Escriptorio de 
Daniel Irmão & C.º [531] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 


Vende-se salitre de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
N dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel; re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. 
| [413] 


MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO GHBSS DENTISTA. 


| 
| 
| 
| 
| 


| 


| 
| 
| 


Durante Poucos Dias, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 


PARA a galera NOVA 


'SUBTIL preciza-se d'um 
'Snr. Facultativo. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


| 
O dia 21 do corrente, pelas 11º horas 
da manha em ponto, reunir-se-ha na 
Bolsa Commercial, a Assemblea Geral des- 
ta Companbia, para os fins designados na 
| Circular de 19 de Abril. 

Porto 16 de Maio de 1856. 
Marimiano Faustino d'Andrade, 
Secretario. 

[539] 


| 
| 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ, 


tista, Hotel Inglez Reboleira n.º 60 re- | recentemente chegado e de superior 


[597 


veberá alviçaras. 521] 


qualidade. [805] 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


RA das Flores n.º 283 acabam de rece- 
À ber grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito reducção em 
preços, offerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. e: mais barato do 
que seas mandarem vir do estrangeiro , 
ou de outra qualquer-parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos: de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


QUEM 


SE QUER HABILITAR 
AOS 30:000:000 rs? 


A casa de cambio de Bento José 

Barbosa da Cunha, defronte da 
Companhia dos vinhos, rua das Flores 
n.º 280, se acham á venda os bilhetes 
da loteria extraordinaria que se tem 
de fazer pela S. Casa da Mezericordia 
de Lisboa, cuja extracção principiará 
a 21 de Maio. [496] 


H. Andressen rua dos Ingle- 
Â = tes nº 12, vende garrafas 

Inglezas de bordo do brigue 
MATTOS 1.º, assim como Canhamo 
de Riga, a preçoscommodos. [410] 


GENEBRA LEGITIMA 
 D'HOLLANDA 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 


Vende-se na Loja de doce, Rua de 
Bellomonte n.º 59 a 60. [335] 


O dia 6 de Junho pelo meio dia 

na casa das Audiencias do Tribu- 
nal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa 
fallida de João Vicente Ferreira, tem de 
se proceder na arrematação de uma 
Quinta denominada à Quinta Nova da Pi- 
lheira, sita na freguczia de Villar do 
Paraizo, que se compõe de casas so- 
bradadas e terras, portal fronho, quin- 
teiro com seu poço para engenho, tan- 
que, jardim, pomar de fructa, ramadas 
e terra lavradia, e mais duas tapadas 
de malto no sitio da Gandra de Coim- 
brões, louvado tudo na quantia de 
2:1268000 rs. como milhor consta da 
louvação nos auctos da fallencia; Es- 
crivão Lessa. [526] 


“FIM virtude dos annuncios 
E É feitos neste Jornal para a 

venda da QUINTA DA AMIEI- 
RA, na freguezia de S. Mamede de 
Infesta, se faz publico que esta boa 
propriedade e suas pertenças é dizima 
a Deos, e que se hade arrematar em 
Praça, na rua de Almada n.º 66, no 
dia 28 do corrente mez de Maio ás 9 
horas da manhã. 

Os titulos estão patentes para quem 
os pretender examinar, todos os dias, 
até ás 10 horas da manhã, ou das 3 
ás 5 da tarde, na rua do Calvário 
n.º 47, aonde tambem se prestam os 
esclarecimentos que se exigirem. 

O vendedor não terá duvida dei- 
xar na mão do rematante metade do 
preço ao juro da lei, se assim lhe con- 
vier. 

O cazeiro da dita quinta tem or- 
dem de deixar vêl-a ás pessous que 
lá forem. [472] 


A BONDADE DOS HOMENS, 
OU O SEU FLAGELLO. 
Obra curiosa, de lição e recreio. 
Vende-se na loja de livros de Ignacio 
Corrêa, rua de Bellomonte n.º 65, 66; na 
loja do pentieiro Soares, rua das Flores 
n.º 27; e na imprensa do Braz Tizana, 


rua do Bomjardam n.º 489. — Preço 20 
réis. 


JOAQUIM José de Frei- 
tas faz publico que dá 
lições em sua casa d'Fs- 
cripturação mercantil por 
partidas dobradas, e de 
tudo mais que diz respei- 
to á sua profissão de Guar- 
da-livros ; tambem o far 
indo às moradas das pes- 
soas que assim lhes con- 
vier. Na mesma casa José 
Ernesto de Freitas ensina 
desenho de figura, paisá- 
gem e ornato, offerecendo- 
se tambem a dar lições por 
casasparticulares: as pes- 
soas quese quizerem utili. 
zar do referido, podem di- 
rigir-se para tratar á rua 
do Calvario n.º 29. [5H] 


NDRADE & MOREIRA na rua de 5, 
Nicoláo n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarelo e feltro em folhas para 
forço de navios. [370] 


Ene a casa terrea na 
= Jar. 


rua da Pena n.º 23, a Vil 
Falla-se na rua dos Quar- 

teis n.º 66, à Torre da Marca, 
[475) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão Ma- 

ta sai com toda a brevidado, 

s alguma carga miuda, e pass- 

trala-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. [542] 

O hiato DUARTE 1.º quem qui- 

zer carregar drija-se a José 

Daniel Irmão e €.º Cima do Myro n.º 101 
102. [546) 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 

cÃs VAI sabir até ao dia 30 de 

So pilão Manoel José Gavinho; 

quem no mesmo quizer carregar ou ir do 
commodos, dirija-se a Bernardo José Na- 

chado, rua de S, Chrispim n.º 49 e 


nocl Francisco de Oliveira Mot- 
geiros a pagar neste, ou. naquelle porto; 
ei 

Para Lisboa. 
so, Duarte Coelho da Silva ou à 
Para o Rio Grande do Sul. 
» Junho o brigue ALEGRE, c1- 
passagem, para o que tem (muito bons 
(asa) 


Para New-York. 
E O novo brigue portuguez MELLO 
» 1.º, forrado de cobre, capitio 
pe Zacharias Balthazar do Couto, 
sahiraté odia 31 de Maio corrente. 
Quem quizer carregar dirija-se a Osbo 
& Spencer, Reboleira 57058. t 


—— eee 


R. THEATRODES. JOÃO. 


ENPRESA | NACIONAL. 
Sexta feira 23 de Maio. 

Em benefício. do Actor Abel, b3- 
verá um variado e interessante esp” 
ctaculo, o qual será annunciado po 
noticias e cartazes. 


” Responsamel, M. S, Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPILA: DO COMMERCIO 


